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RESUMO

O papel principal que espécimes vegetais desempenham no ciclo de vida de fungos é fornecer matéria orgânica para 

sua proliferação e, nesse habitat, já foram descritas diversas espécies que podem causar infecção humana. Desse 

modo, é importante conhecer os nichos naturais de agentes com potencial patogênico, de modo a dar subsídios para 

destacam-se membros do gênero Cryptococcus spp., que podem causar criptococose, uma das micoses sistêmicas 

mais letais na atualidade. O objetivo deste trabalho foi investigar a presença de Cryptococcus em nichos ambientais 

de parques da cidade de São Paulo, em particular, ocos de troncos de espécimes vegetais e ar atmosférico adjacente. 

Além disso, foi avaliado um novo meio de cultura para isolamento desses agentes. O estudo foi realizado com 

coleta, de material orgânico retirado de cada oco e ar adjacente ao espécime vegetal foi realizada trimestralmente, 

durante o período de um ano. Dois meios de cultura foram utilizados para isolamento de colônias de Cryptococcus 

spp., a saber: o meio clássico de Guizzotia abssynica (ágar niger) e um novo meio, denominado Dicloram Rosa 

e três isolados de Cryptococcus spp. foram obtidos de ocos vegetais (111; 90,2%) e ar atmosférico (12; 9,8%). 

Cryptococcus spp. As 

espécies de Cryptococcus encontradas em ocos foram: C. neoformans (61,2%; 68/111), C. laurentii (30,6%; 34/111),  

C. albidus (2,7%; 3/111) e C. terrestris (1,8%; 2/111). Sessenta e oito isolados de C. neoformans foram obtidos de 

amostras de Hymenaea courbaril 

uma das amostras positivas para C. neoformans C. albidus. Em 

3,6% (4/111) dos isolados de oco, a espécie de Cryptococcus 

no estudo. Os resultados das análises de ar atmosférico indicaram a ocorrência de: C. laurentii (66,8% 8/12),  

C. albidus (8,3%; 1/12), C. humicola (8,3%; 1/12), (8,3%; 1/12). Em 1 (8,3%; 1/12) isolado a espécie 

Cryptococcus encontradas 

 

C. laurentii G. japônica, M. nictitans, E. 

speciosa, T. granulosa e L. japonicum. Cryptococcus nas 

seguintes espécimes vegetais: Vochysia tucanorum; ; Rapanea umbellata; 

Gryobotria japônica; 

e , ressaltando a amplitude de nichos ambientais desses agentes. Conclui-se que a 

contaminação por Cryptococcus spp. 

como a possibilidade de dispersão aérea desses agentes. O encontro de C. neoformans 

matéria orgânica de Hymenaea courbaril (Jatobá) foi pioneiro, indicando mais uma fonte potencial de infecção para 

o agente mais frequente de criptococose. O encontro de C. albidus junto a C. neoformans sugere a possibilidade de 

um marcador epidemiológico para o maior agente da criptococose mundial. Os resultados deste estudo permitem 

indicar um novo meio de cultura (DRBCm) para isolamento de Cryptococcus spp. a partir de amostras vegetais. 

agentes de criptococose em áreas de lazer da população urbana de São Paulo, constituem subsídios para medidas de 
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ABSTRACT

The main role of plant specimens in the life cycle of fungi is to provide organic matter to their proliferation. So, 

Cryptococcus spp. are relevant, 

Cryptococcus 

Cryptococcus spp.: the classic Guizzotia abssynica 

Cryptococcus 

Cryptococcus Cryptococcus 

C. neoformans (61.2%, 68/111), C. laurentii (30.6%, 34/111), C. albidus (2.7%, 3/111), and C. terrestris (1.8%, 

C. neoformans were obtained from samples of Hymenaea courbaril. Molecular 

C. neoformans 

C. albidus 

Cryptococcus couldn’t determine by the methods employed in the study. The results of the study 

indicated the occurrence of atmospheric: C. laurentii (66.8% 8/12), C. albidus (8.3%, 1/12), C. humicola (8.3%, 

1/12), and 

employed. Comparing the Cryptococcus 

C. laurentii 

G. japonica, M. nictitans, E. speciosa, T. granulosa and L. japonicum. 

Cryptococcus Vochysia 

Cryptococcus 

C. neoformans Hymenaea 

courbaril (Jatoba) is pioneer, indicating one more potential source of infection for the most frequent agent of 

C. albidus along C. neoformans suggests the possibility of an epidemiological 

medium (DRBCm) for isolation of Cryptococcus 

future research may complement the monitoring of the occurrence of agents of cryptococcosis in recreational areas 
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